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RESUMO

A imagem corporal é uma construção social e a 
mídia, por sua vez, apresenta-se como grande in-
fluenciadora no que diz respeito à percepção das 
mulheres sobre o próprio corpo. O objetivo do ar-
tigo é revisar publicações científicas que avaliem a 
influência da mídia na concepção e/ou insatisfação 
corporal de indivíduos do sexo feminino. Este estu-
do é uma revisão sistemática realizada nos bancos 
de dados: Lilacs, SciELO, Directory of open Access 
Journal e Pepsic, os descritores utilizados foram: 
imagem corporal e mídia. Foram selecionados 13 
artigos publicados em português. Diante de tantas 
ocorrências causadas pela mídia, observa-se que 
ela tem grande influência na insatisfação corporal. 
A maioria dos estudos é realizado nos âmbitos edu-
cacionais. E há uma prevalência de jovens adultos.
Dado que a mídia apresenta influências positivas e 
negativas para a sociedade, os resultados obtidos 
nesta revisão mostram que a mídia tem influência 
negativa na concepção corporal das mulheres.
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ABSTRACT 

Body image is a social construct and the media, in turn, presents itself as a major influence on the 
perception of women about the body itself. The purpose of the article is to review scientific publica-
tions that assess the influence of the media on the conception and / or body dissatisfaction of female 
individuals. This study is a systematic review carried out in the databases: Lilacs, SciELO, Directory 
of Open Access Journal and Pepsic, the descriptors used were: body image and media. We selected 
13 articles published in Portuguese. In the face of so many occurrences caused by the media, it is 
observed that it has great influence in the corporal dissatisfaction. Most studies are conducted in 
educational settings. And there is a prevalence of young adults. Since the media presents positive and 
negative influences for society, the results obtained in this review show that the media has a negative 
influence on the body design of women

Keyword

Body image. Media Female body. Systematic review

RESUMEN

La imagen corporal es una construcción social y los medios de comunicación, a su vez, se presentan 
como una gran influencia en la percepción de las mujeres de su propio cuerpo. El objetivo de este artí-
culo es revisar las publicaciones científicas que evalúan la influencia de los medios de comunicación 
en la concepción y/o insatisfacción corporal de las mujeres. Este estudio es una revisión sistemática 
realizada en las bases de datos: Lilacs, SciELO, Directory of open Access Journal y Pepsic, los descrip-
tores utilizados fueron: imagen corporal y medios. Un total de 13 artículos publicados en portugués. 
Ante tantas ocurrencias causadas por los medios de comunicación, se observa que tiene una gran 
influencia en la insatisfacción corporal. La mayoría de los estudios se realizan en las esferas educati-
vas. Y hay una prevalencia de adultos jóvenes. Dado que los medios de comunicación tienen influen-
cias positivas y negativas para la sociedad, los resultados obtenidos en esta revisión muestran que los 
medios de comunicación tienen una influencia negativa en la concepción del cuerpo de las mujeres.   

Palabras clave

Imagen corporal. Medio. Cuerpo femenino. Revisión sistemática.
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Ver-se-á então que ainda há muitas luas mortas, ou pálidas, ou obscuras, no firmamento 
da razão (Claude Lévi-Strauss).

1 INTRODUÇÃO

Nos últimos 35 anos, a Imagem Corporal (IC) passou a ser um assunto discutido em todo o mundo. 
Segundo Markey (2010), 90% dos estudos que abordavam essa temática começou a ser publicado a 
partir de 1980. A discussão deste tema está relacionada à saúde pública, inatividade física, transtornos 
alimentares, obesidade, preocupações perfeccionistas, baixa autoestima, ansiedade social e outros que 
trazem consequência à saúde do indivíduo (Cash, 2004; CASH, 2011; NEUMARK-SZTAINER et al., 2006; 
SHIRASAWA et al., 2015; WADE, 2013). Além do problema de saúde pública supracitado, observa-se 
uma perseguição pela beleza ideal que tem sido a maior das buscas das mulheres no quesito satisfação 
pessoal (DAMASCENO et al., 2006). Há evidências de que a distorção da IC está intimamente ligada 
à obesidade e ao sedentarismo (HARRIGER; THOMPSON, 2012), e acaba sendo um dos pilares para o 
desenvolvimento de transtornos alimentares (ROHDE; STICE; MARTI, 2015). 

Independente de como o ideal de beleza pode ser alcançado, muitas mulheres se colocam em 
risco por cirurgias plásticas, procedimentos estéticos recém-lançados e a saúde é posta à prova sem 
o menor zelo (BATALINI et al., 2013). Um dos motivos que leva a os indivíduos sejam homens ou mu-
lheres a busca do corpo ideal está ligado a influência da mídia. 

A mídia é um fluxo informativo que visa alcance em massa e a produção de realidade para o consumo, 
mesmo que simbólico, daquilo que está sendo exposto (LOPES, 2017). Segundo Rizzini e colaboradores 
(2005) diversos meios de comunicação têm apresentado contribuições para influência positiva e negativa 
na vida dos seres humanos e algumas dessas redes digitais são televisão, videogame, internet, celular e 
outros. A saber, a televisão e a internet segundo esses mesmos autores são os meios mais utilizados. 

Estudo realizado por Damasceno, Vianna, Vianna, Lacio, Lima e Novaes (2006) aponta que com o 
próprio corpo nasce a partir da necessidade de atingir padrões pré-estabelecidos pela mídia, sendo 
que este, por sua vez, pouco contempla as várias estruturas existentes do corpo humano e dita o ideal 
como um arquétipo, muitas vezes, inatingível. Estudos apontam que a mídia tem influenciado nega-
tivamente na ideação do corpo ideal, trazendo consequências diversas (FAIRBURN; COOPER, 2011; 
IZYDORCZYK; SITNIK-WARCHULSKA, 2018; WADE et al., 2012; WILKSCH et al., 2018)

Um outro estudo realizado com 600 adolescentes com idade entre 12 e 18 anos sendo 44% do 
estudo realizado com indivíduos do sexo masculino e 56% do sexo feminino com objetivo de conhe-
cer a preocupação dos adolescentes com o seu peso e a sua adesão a dietas apresenta que 44,4% 
dos jovens que resolveram fazer dieta teve iniciativa por meio de revistas de internet. Além disso, 
os indivíduos do sexo feminino apresentaram mais preocupação com o peso quando comparado aos 
do sexo oposto (PEREIRA, 2016)

Segundo a International Society of Plastic and Aesthetic Surgery (ISAPS), as mulheres são as que 
mais procuram por intervenções plásticas.  Em 2016 totalizaram 86,2% das pessoas submetidas a 
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cirurgias estéticas no mundo e tiveram como escolhas principais o aumento do seio com o implante 
de silicone e a lipoaspiração.  O Brasil segue como um dos países líderes no ranking de procedimen-
tos estéticos há quase uma década, tendo sido feito no ano de 2016 em solo nacional 2,5 milhões de 
cirurgias plásticas, perdendo apenas para o EUA com 4,2 milhões (ISAPS, 2017). 

Diversas pesquisas mostram que as mulheres se apresentam menos satisfeitas com seu corpo e/ou apa-
rência e, dessa forma, passam a procurar o ideal sociocultural do corpo feminino e esse ideal é apresentado 
pela mídia (CASH, 2011; FERGUSON; WINERGARD; WINERGARD, 2011; GRABE; WARD; HYDE, 2008).

Portanto, é nas relações entre imagem, corpo feminino e controle que reside o debate. Se Mauss 
(2017) está correto ao afirmar que há um padrão de beleza em cada cultura, também em cada tem-
po histórico e que por meio da “imitação prestigiosa” os indivíduos de cada cultura constroem seus 
corpos e comportamentos, há um aspecto importante a ser considerado: a violência simbólica se dá 
por meio de um ato de cognição e de mau reconhecimento que fica além – ou aquém – do controle da 
consciência e da vontade, nas trevas dos esquemas de habitus que são ao mesmo tempo generados e 
generantes (BOURDIEU, 1998, p. 23).

Importante salientar que a prevalência é de indivíduos do sexo feminino, compondo a população 
mundial, assim, como no Brasil (BRASIL, 2018). Dessa forma, esta revisão sistemática tem como ob-
jetivo pautar estudos relacionados a influência da mídia na concepção do corpo feminino. 

2 MÉTODO

O presente estudo é definido como uma revisão sistemática da literatura desenvolvida pela busca 
bibliográfica em quatro bancos de dados: Lilacs, SciELO, Directory of Open Access Journal e Pepsic 
até setembro de 2019. Os descritores utilizados foram: imagem corporal e mídia.

Como critérios de inclusão, selecionou-se para compor esta revisão estudos que abordam a 
relação da mídia na concepção e/ou insatisfação corporal em mulheres, estudos empíricos, sem 
limite de tempo e publicados em português. Quanto aos critérios de exclusão, retirou-se os artigos 
que não avaliaram a influência da mídia ou a imagem corporal, artigos de validação, revisões de 
literatura, estudos realizados apenas com homens ou crianças, dissertação, carta ao editor, livros 
e publicados em outros idiomas.

Os artigos foram selecionados nas bases de dados supracitadas a partir dos títulos e resumos que 
contemplavam o objetivo temático deste artigo. O software Zotero foi utilizado para auxiliar na identi-
ficação de referências duplicadas e logo os manuscritos foram submetidos a exclusão pelos critérios 
pré-determinados pelos autores. Os artigos que passaram pela “peneira” foram selecionados para 
leitura na íntegra. A busca e seleção destes artigos estão representadas no fluxograma (FIGURA 1).

Para elaboração desta revisão sistemáticas adotou-se as orientações descritas no Prisma State-
ment apresentado por Moher, Liberati, Tetzlaff e Altman (2009), utilizado para construção de revisão 
sistemática da literatura e meta-análises de estudos que avaliam intervenções em saúde.
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Figura 1 – Fluxograma

Fonte: Prisma (MOHER et al., 2009). 

3 RESULTADOS

Um total de 81 artigos foram identificados nas bases de dados no decorrer das buscas para o de-
senvolvimento desta revisão sistemática, 21 na Scielo, 48 na LILACS e 12 na DOAJ e não houve acha-
dos no Pepsic. Removidas as referências duplicadas e os excluídos segundo os critérios de exclusão, 
foram selecionados 8 artigos e 5 achados entre as referências dos artigos pré-selecionados com base 
nos critérios de inclusão. Portanto, a amostra final foi composta por 13 estudos (QUADRO 1). 

3.1 CARACTERÍSTICAS DOS ESTUDOS SELECIONADOS 

A amostra dos participantes dos estudos variou entre 30 (PIVA & GONÇALVES, 2014) a 2,489 (ALVA-
RENGA et al., 2010) pessoas. Quanto ao perfil dos participantes 88,13% eram do sexo feminino. O estudo 
Fortes e outros autores (2013) apresentou a maior média de idade (X� = 65,26; DP = 32,88), enquanto o 
estudo de Neves, Meireles, Carvalho, Almeida & Ferreira (2016) (X� = 12,86; DP = 1,80) apresentou a menor. 
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Quanto ao local dos estudos, 46,15% foram realizados em escolas (BATISTA et al, 2015; FORTES 
et al., 2013; LIRA et al., 2017; FORTES et al., 2015a; GORI; VIEBIG, 2018; GONÇALVES; MARTINEZ, 
2014), 23,09% em universidades (FERREIRA; TAVARES, 2012; ALVARENGA et al., 2010; CAMPOS et 
al., 2016), 15,38% (NEVES et al., 2016; PIVA; GONÇALVES, 2014) em academias de ginástica, e as 
demais 15,38% foram em locais não especificados (COELHO et al., 2015; DIAS COELHO et al., 2017).

Em relação ao desenho dos estudos, 100% são de corte transversal. Participaram dos estudos 
técnico administrativo, atletas de ginástica artísticas, estudantes e professores. 53,85% foram rea-
lizados apenas com estudantes (BATISTA et al., 2015; ALVARENGA et al., 2010; FORTES et al., 2013; 
LIRA et al., 2017; FORTES et al., 2015a; CAMPOS et al., 2016; GONÇALVES; MARTINEZ, 2014), 15,38% 
com estudantes e profissionais (CAMPANA; FERREIRA; TAVARES, 2012; NEVES et al., 2016), 7,69% 
com professores (GORI; VIEBIG, 2018) e  os demais estudos, ou seja, 23,08% não foram explicitados 
(DIAS COELHO et al., 2017; PIVA; GONÇALVES, 2014; COELHO et al., 2015).

3.2 INSTRUMENTOS PARA AVALIAÇÃO DA INFLUÊNCIA DA MÍDIA

Dos artigos analisados, 92,31% (CAMPANA; FERREIRA; TAVARES, 2012; NEVES et al., 2016; BA-
TISTA et al., 2015; ALVARENGA et al., 2010; FORTES et al., 2013; COELHO et al., 2015; DIAS COELHO 
et al., 2017; FORTES et al., 2015a; PIVA; GONÇALVES, 2014; GORI; VIEBIG, 2018; CAMPOS et al., 
2016; LIRA et al., 2017) utilizaram o SATAQ-3, 7,69% (GONÇALVES; MARTINEZ, 2014) CIMEC-26. 

O SATAQ-3 é um instrumento tipo Likert com 30 questões  e tem como objetivo avaliar a influência da 
mídia sobre a imagem corporal a partir da análise de quatro dimensões: a internalização geral de padrões 
pré-estabelecidos pela mídia, a internalização do corpo atlético que representa a influência da mídia sobre 
corpo ideal, a pressão que a mídia impõe ao sujeito para que esse persiga o corpo perfeito e a mídia como 
fonte de informação importante sobre como ser atraente (THOMPSON et al., 2004; AMARAL et al., 2011).

O CIMEC-26 foi desenvolvido por Toro, Salamero e Martínez (1994) e traduzido e validado para o 
português brasileiro por Amaral e outros autores (2011). Esse instrumento é composto por 40 per-
guntas onde cada uma possui uma escala de três pontos, que tem por objetivo avaliar a ansiedade 
pela imagem corporal e o impacto dos modelos e situações sociais. Quanto maior a pontuação, maior 
será o indicativo de influência dos modelos sociais. O questionário possui cinco fatores avaliativos, 
são eles: A preocupação ou mal-estar com a imagem corporal (MIC); A influência da publicidade (IP); 
A influência das mensagens verbais (IMV); A influência dos modelos sociais (IMS) e a Influência das 
situações sociais (ISS) que está relacionada à pressão e aceitação experimentada pelo sujeito.

3.3 INFLUÊNCIAS DA MÍDIA

Os artigos apresentaram os seguintes resultados quanto a influência da mídia: 23,08% na reali-
zação de cirurgias plásticas (CAMPANA; FERREIRA; TAVARES, 2012; COELHO et al., 2015; DIAS COE-
LHO et al., 2017), 30,77% (FORTES et al., 2015a; BATISTA et al., 2015; CAMPOS et al., 2016; NEVES et 
al., 2016;) no comportamento alimentar, 38,46% na insatisfação corporal (GONÇALVES; MARTINEZ, 
2014; PIVA; GONÇALVES, 2014; FORTES et al., 2013; ALVARENGA et al., 2010; LIRA; GANEN et al., 
2017) e 7,69%  (GORI; VIEBIG, 2018)  na concepção negativa da imagem corporal . 
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Quadro 1 – Características dos 13 artigos selecionados para a revisão sistemática

Fonte: Autores.
F: Feminino; N: Amostra; X�: Média; DP: Desvio Padrão; SATAQ-3: Sociocultural Attitudes Towards 
Appearance Questionnaire; CIMEC-26: Cuestionario de Influencias del Modelo

 4 DISCUSSÃO

No que se refere a influência da mídia no corpo feminino, é possível verificar uma predominância 
negativa em relação a imagem corporal das mulheres submetidas as pesquisas compostas nesta re-
visão. Há uma maior internalização dos conteúdos midiáticos em pessoas do sexo feminino quando 
comparados a do sexo masculino (BATISTA et al., 2015; CAMPANA; FERREIRA; TAVARES, 2012; CAM-
POS et al., 2016; GONÇALVES; MARTINEZ, 2014; NEVES et al., 2016).

Etcoff, Orbach e Dagostino (2004), em um estudo Global sobre a beleza encomendado pela Dove 
(marca da Unilever), com 3.200 mulheres em idades de 18 a 64 anos, revelou que entre as brasileiras 
apenas 6% das mulheres escolheram a palavra “bonita” para definir sua aparência. Do total de entre-
vistadas, mais de dois terços (68%) das mulheres concordam fortemente que a mídia e a publicidade 
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estabelecem padrões de beleza não realistas, que a maioria das mulheres nunca poderá conquistar, 
os resultados também mostraram que mais da metade das mulheres (59%) concordam fortemente 
que “mulheres fisicamente atraentes são mais valorizadas pelos homens”.

Entre as pesquisas selecionadas, há uma prevalência de estudos realizados com o público jovem/
adulto. Outros estudos sobre imagem corporal identificados nas bases de dados também obtiveram 
preferência por esse público (CATALAN et al., 2011; FERRIANI et al., 2000; GARRUSI; BANESHI, 2017; 
FREITAS et al., 2009; GATTIBONI, 2015). Estudos demonstram que dietas, autoestima negativa e 
ocorrência de transtornos alimentares ocorrem em pessoas com idade igual ou inferior a 20 anos o 
que pode justificar a presença desses indivíduos nessa pesquisa, assim como, o acometimento dessas 
alterações (SILVA; TAQUETTE; COUTINHO, 2014; ZORDÃO et al., 2015).

Um estudo realizado com adolescentes de até 17 anos, no Município de Saudades/SC, indicou que 
60,4% das jovens entrevistas tinham insatisfação corporal (PETROSKI; PELEGRINE; GLANER, 2012). 
Um outro estudo realizado com 265 mulheres idosas de até 96 anos de idade no nordeste brasileiro, 
também apresentou um alto índice de prevalência, (54%) de insatisfação com a própria imagem cor-
poral, principalmente relacionado ao excesso de peso (TRIBESS; VIRTUOSO; PETROSKI, 2010). 

Entre os meios de comunicação que colaboram para realização da insatisfação corporal, Conti, 
Bertolin e Peres (2010) destacaram a TV como meio de influência na percepção dos jovens em relação 
ao corpo, acentuando o aspecto negativo na cobrança de uma ideal físico. Porém, o estudo de Teixeira 
(2014) sobre insatisfação corporal constatou que 70% dos entrevistados usavam a internet, principal-
mente na busca de informações relacionadas a saúde e estética, superando a televisão que ficou em 
segundo lugar com 24% e os demais com acesso a revistas e jornais.

Além dessa influência negativa causada pela mídia, é possível por meio de outros estudos encon-
trar um lado positivo, no qual as mulheres passam se identificar com outras por esses meios de co-
municação, um exemplo disso, é o empoderamento de mulheres negras em relação ao cabelo crespo 
e/ou cacheado (SANTANA, 2014) e o de mulheres plus size (GODOI, 2011)

O estudo realizado por Sarturi e Cerqueira (2017) em relação a autoestima de mulheres e a moda 
plus size, revelou que os blogs analisados contribuem para a desmistificação de ideais de beleza 
valorizados socialmente, tornando-se uma força de resistência para esses padrões, cultivando uma 
beleza que até então não se encontrava em outros meios. Por meio de seus discursos, esses blogs
quebram de forma significativa as normas da moda, criando um espaço de aceitação do corpo e suas 
diversidades, estimulando a autoestima e a personalidade de cada mulher. 

Outro estudo realizado por Mattos (2017) sobre a estética afro-diaspórica e empoderamento do 
cabelo crespo, buscou grupos fechados no Facebook sobre o assunto e mostrou que existe mais de 37 
páginas na rede social, em que possuem uma grande quantidade de membros, estimando mais de 600 
mil mulheres inseridas nessas comunidades virtuais. Os grupos discutem sobre o final da química ca-
pilar e valorizam uma estética mais natural, o que tem contribuído significativamente na autoestima 
dessas mulheres, além de uma reconstrução da imagem das mulheres negras. 

Outro fator a ser analisado refere-se ao local dos estudos. A maioria das pesquisas foi realizada no 
âmbito escolar (BATISTA et al., 2015; FORTES et al., 2013; FORTES et al., 2015a; GORI; VIEBIG, 2018; GON-
ÇALVES; MARTINEZ, 2014; LIRA et al., 2017). Esse achado por estar relacionado ao fato de que a escola 



Interfaces Científicas • Aracaju • V.9 • N.2 • p. 385 - 400 • 2021 - Fluxo Contínuo • 393 •• 393 •

Hu
m

an
as

 e
 S

oc
ia

is
 

representa um importante papel na vida do indivíduo, pois acompanha uma importante fase do desenvol-
vimento principalmente na formação da sua identidade social (TORO; NEVES; REZENDE, 2010; SAWAYA, 
2002). Esse ambiente não só viabiliza a edificação do sujeito no contexto sociocultural, mas, também, na 
estruturação de vínculos e nas adversidades intra e interpessoais (TORO; NEVES; REZENDE, 2010).

A saber diversos instrumentos são utilizados para identificar a influência como Questionários de 
Checagem Corporal masculino e feminino (CAMPANA et al., 2013; KACHANI et al., 2013), Escala de 
Influência dos Três Fatores (AMARAL et al., 2013), e Questionário de Atitudes Socioculturais em Re-
lação à Aparência-3 (SATAQ-3) (AMARAL et al., 2011; AMARAL et al., 2013). Conforme observado na 
presente revisão sistemática, o SATAQ-3 aparece como o instrumento mais utilizado (ALVARENGA et 
al., 2010; BATISTA et al., 2015; CAMPOS et al., 2016; CAMPANA; FERREIRA; TAVARES, 2012; COELHO 
et al., 2015; DIAS COELHO et al., 2017; FORTES et al., 2013; FORTES et al., 2015a; GONÇALVES; MAR-
TINEZ, 2014; GORI; VIEBIG, 2018; LIRA et al., 2017; NEVES et al., 2016).

Esse instrumento tem sido utilizado com vários públicos (FORTES et al., 2015b; JEFFERS et al.,
2013; MARKLAND; OLIVEIRA, 2008). No entanto, mesmo apresentando bons resultado, ele não é 
adaptado e validado para ser utilizado com crianças e idosos. O SATAQ-3 no teste e reteste tanto para 
meninos quanto para meninas apresentou um alpha de Cronbach de 0,83 e 0,86 em ambos os grupos, 
no entanto, essa avaliação psicométrica foi realizada exclusivamente com público jovem (AMARAL et 
al., 2015) ou seja, direcionado para o público no qual ele já se encontra validado e adaptado.

No que se refere às limitações dos estudos que compõem essa revisão observa-se as seguintes: deline-
amento do tipo transversal pela incapacidade de uma inferência de causalidade, utilização de instrumento 
não adaptado para o público-alvo e o tamanho da amostra (CAMPOS et al., 2016; COELHO et al., 2015; 
FORTES et al., 2013; FORTES et al., 2015a; NEVES et al., 2016; TAVARES; CAMPANA, 2012;). Diante dessas 
barreiras encontradas entre as pesquisas, sugere-se a importância de estudos de cunho longitudinal para 
identificar a causalidade da influência da mídia, assim como, estudo com uma amostra maior com intuito 
de se obter resultados mais significativos e instrumento validados para toda população brasileira.

Com base nos estudos analisados, observa-se que há a prevalência de mulheres insatisfeitas com 
a própria imagem corporal. A mídia possui grande influência na construção do que é posto como ideal 
de beleza. A busca pela adequação ao “belo” adentra à várias questões que emergem no contexto 
atual e que precisam ser discutidas como as cirurgias plásticas e os transtornos alimentares.  

A partir dos achados para essa revisão, é possível notar uma necessidade de instrumentos mais es-
pecíficos para os diversos tipos de população. Assim como estudos de desenho longitudinal que possam 
fazer identificações de causalidade da influência da mídia, sendo que todos os estudos foram transversais.
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